
Educação Musical e Trabalho 
L UC I ANA  REQU I ÃO
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Tive o privilégio de discutir a temática Educação Musical e Trabalho na ocasião do II Seminário 

Nacional do Fladem Brasil, realizado na cidade de Vitória-ES, em setembro de 2018. Por 

coincidência, ou não, nesse mesmo ano, debati a questão no XI Encontro Regional Sudeste da 

ABEM, realizado em São Carlos-SP no mês de outubro, e na III Semana da Licenciatura em 

Música do IFF Campos em novembro deste ano. Esse interesse pelo tema Trabalho no contexto 

da pesquisa e da formação do educador musical foi uma excelente oportunidade que tive em 

conciliar duas áreas de pesquisa que venho trilhando, e que aqui se unem para observar 

particularidades do trabalho do músico, onde se inclui o ensino de música. 

O ponto central da minha fala se ateve a contestar alguns pontos destacados do texto “Reflexões 

sobre atuação profissional e mercado de trabalho na perspectiva da formação do educador 

musical”, publicado na Revista da ABEM (GROSSI, 2003). Dentre outras questões, o texto 

apontava que (1) o século XXI será promissor no que se refere às perspectivas para o trabalho 

na área da música e (2) apresentava uma postura pouco crítica em relação às demandas do 

mercado de trabalho e à noção de empreendedorismo. 

Passados 15 anos de sua publicação, considero extremamente atuais as questões postas, de tal 

modo que se faz necessário repensá-las a partir do debate contemporâneo sobre a relação entre 

trabalho e educação. Assim, aceitei o desafio proposto pela autora que termina o texto dizendo: 

“O debate está aberto!” (idem, p.91). 

Por meio dos estudos que venho desenvolvendo nos últimos 20 anos (desde meu TCC da 

graduação!) observo a latente necessidade do músico em atuar numa ampla gama de atividades 

profissionais que possa lhe dar suporte financeiro suficiente para garantir sua estabilidade 

financeira e também sua permanência nessa área profissional. A necessidade de um perfil 

flexível. Assim, a figura do compositor ou do arranjador se mescla com a do técnico de estúdio, o 

instrumentista acompanhador também é produtor, e por aí vai. Nesse contexto, observo a 

docência como uma atividade intrínseca ao trabalho do músico. Utilizo o binômio músico- 

professor para me referir ao perfil daquele que buscou formação profissional voltada para o 

desenvolvimento de atividades artísticas na área da música, mas que tem, frequentemente, a  p.
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docência como a atividade mais constante e com uma remuneração mais regular em seu 

cotidiano profissional (REQUIÃO, 2002). Assim, não faço distinção alguma entre o músico, o 

professor de música ou o educador musical (como queira chamar). Você leitor, se reconhece 

nesse perfil? 

A questão do trabalho na área da música é algo que venho discutindo por meio de estudos 

acadêmicos (REQUIÃO 2010, 2016 e 2017) e também através de minha atuação junto ao 

Sindicato dos Músicos do Estado do Rio de Janeiro (SindMusi). A realidade observada mostra 

que, além da precarização das condições de trabalho, da informalidade das relações de 

trabalho, do trabalho sazonal e intermitente e da baixa remuneração, que os espaços para a 

veiculação da música, em particular na cidade do Rio de Janeiro, diminuíram sensivelmente 

nos últimos anos. 

Em um dos estudos realizados junto a músicos vinculados ao SindMusi ficou evidente que as 

dificuldades em se “viver de música” impôs severas mudanças no mundo do trabalho musical 

(REQUIÃO, 2016). Se antes tínhamos como uma espécie de piada a pergunta: “Você faz 

música, mas vive de quê?”, hoje, dada as condições de trabalho (ou falta delas), temos essa 

pergunta como uma indagação que nos faz pensar quais seriam as alternativas para termos a 

música, efetivamente, como profissão. 

Nesse estudo, verifiquei que “nos últimos quinze anos, apesar de toda a efervescência da 

indústria cultural e em particular da cidade do Rio de Janeiro como promotora de grandes 

eventos, o que do ponto de vista do discurso oficial poderia significar para o músico local 

alguma vantagem, esse fato parece não representar melhoria em suas condições de trabalho 

nem aumento da oferta de emprego. Talvez não seja por acaso que, quando perguntados se 

consideram o Rio de Janeiro, por promover grandes eventos, uma cidade que beneficia o 

músico local, mais de 60% dos músicos responderam de forma negativa” (idem, p.264-265). 

Se de um lado indicadores culturais como os da FIRJAN, por exemplo, afirmam a cultura 

como um promissor campo de investimento e de movimentação econômica, entendo que, de 

forma diametralmente oposta, o século XXI não é nada promissor no que se refere às 

perspectivas para o trabalho na área da música. 

Não por acaso, em particular nesses últimos dois anos, tivemos de forma acirrada o 

desmantelamento dos sindicatos e o enfraquecimento nos elos que ligam os trabalhadores 

aos seus empregadores e que dão identidade a esse sujeito enquanto trabalhador da música.  
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O empreendedorismo é a solução que ideologicamente vem sendo apontada pelas políticas 

neoliberais representadas em todo ou quase todo o globo terrestre para a questão da 

empregabilidade. 

Barbosa (2011) diz que “o que estamos testemunhando é uma tentativa de construção da 

imagem do empreendedor de si mesmo como o indivíduo capaz de vencer as incertezas e 

inseguranças da vida social dentro do contexto do capitalismo flexível. Por outro lado, no 

nível das vivências práticas, o que de fato estamos testemunhando é muito mais o 

alargamento das fileiras das vítimas dos efeitos deletérios da flexibilização produtiva” 

(p.138). 

No caso do trabalho de músicos, é possível perceber que a figura do músico como um 

trabalhador autônomo vem sendo substituída pela figura do Micro Empreendedor Individual, 

conforme o modelo aplicado pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas – SEBRAE. Nesse sentido, venho defendendo a ideia de que a viabilidade em se 

“viver” de música está associada à capacidade deste profissional em empreender 

(REQUIÃO, 2017). 

Observo que, para aqueles que encontram oportunidades e capital financeiro, o 

empreendedorismo pode ser uma solução para a instabilidade que a atividade profissional 

na área da música proporciona. Para esses músicos a atuação e renda principal provêm de 

algum empreendimento como escolas de música, estúdios, produtoras, casas de shows, e 

outros. Para esses o micro empreendedorismo (MEI) pode ser uma alternativa viável. De 

outro lado temos a pejotização das relações profissionais de músicos autônomos, ou seja, a 

transformação da pessoa física em pessoa jurídica. Para atividades de performance (como 

tocar em shows, bares e afins), de ensino ou para fazer qualquer tipo de serviço musical 

está sendo requerido como forma de contratação que o músico seja MEI. Ora! O músico é 

uma pessoa física e tem sua profissão regulamentada, por isso deveria ser contratado e 

receber a remuneração de acordo com a legislação vigente (Lei 3857/1960). Perder essa 

identidade e ser tratado como MEI implica em perda de direitos trabalhistas, como o seguro 

desemprego, por exemplo. 

E o que a universidade tem a ver com isso? Trago aqui outra citação do artigo com o qual 

dialogo: “no contexto educacional atual, poderíamos pensar a “atuação profissional” em 

dois sentidos: para os mercados de trabalho (processo de formação na academia) e nos 

mercados de trabalho (o profissional atuante)” (GROSSI, 2003, p.88-89). 

Quando se pensa no papel da universidade na formação profissional e nas demandas do 

mercado de trabalho, entendo que alguns cuidados devem ser tomados. A primeira coisa é 

estarmos atentos ao que entendemos por “mercado de trabalho”. 
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Como Oliveira e Piccinini (2011), entendo o mercado de trabalho como um espaço de lutas 

entre diferentes agentes e que “para compreender o mercado, muito além da noção de 

oferta e demanda, é necessário conhecer o histórico inerente ao modo em que se 

estruturam as relações no campo, bem como as diferentes posições que os agentes 

ocupam” (p.1532). Entendo que seria papel da universidade, antes de “atender” as 

demandas do mercado, buscar compreender e analisar de forma crítica e atenta a 

engrenagem política, econômica, social e cultural que gera e movimenta esse mercado. 

Hoje, por exemplo, temos a “empregabilidade” como forte argumento nos direcionamentos 

das políticas educacionais, e organismos como o Banco Mundial influenciam de forma 

latente tais políticas. De acordo com o professor Roberto Leher, atual reitor da UFRJ, “o 

Banco [Mundial] dedica cada vez maior atenção à construção de instituições adequadas à 

era do mercado, de modo a ter recursos institucionais para “manejar” as contradições do 

sistema. A educação é radicalmente modificada, tornando-se cada vez menos politécnica 

(no sentido conferido por Marx) e cada vez mais instrumental: os conteúdos estão 

fortemente carregados de ideologias apologéticas ao capital e o debate educacional é 

pautado em grande parte pelos “homens de negócios” e pelos estrategistas políticos”. 

O campo de trabalho da educação musical compreende um vasto “mercado” de 

possibilidades, desde a aula particular, a atuação em escolas livres ou institucionalizadas, 

em igrejas, projetos sociais, clubes, praças e etc. Com tamanha diversidade e com a 

instabilidade e a informalidade das relações profissionais nesses ambientes, podemos 

pensar na necessidade de um perfil profissional flexível para este educador musical. Um 

perfil que permita que este educador se adapte às necessidades do mercado de trabalho. 

Pois bem, aqui temos uma questão que merece, ao menos, ser problematizada. 

Conforme Barbosa (2011) “estamos diante de um indivíduo jogado em um mundo em que 

uma forma de sociabilidade baseada na condição de precariedade tende a naturalizar-se. 

Para tal, os discursos de inspiração neoliberal tentam realçar tão somente a dimensão 

positiva da figura do empreendedor de si mesmo e gradativamente esvaziar o caráter 

nocivo que as noções de incerteza e insegurança possuem no imaginário dos que nunca 

vivenciaram, e que, até segunda ordem, não mais terão a possibilidade de vivenciar alguns 

importantes direitos sociais ligados ao mundo do trabalho (p.138).” 

Chegando ao fim, nesse rápido ensaio, busquei acrescentar algumas observações, fruto de 

pesquisas que desenvolvi nos últimos anos, com o intuito de colaborar com um 

posicionamento mais crítico diante de uma situação que considero calamitosa para o 

trabalho no campo da música, seja na área da performance, do ensino, e em todas que 

digam respeito à nossa atividade profissional.  

h t t p s : / / www . f l a d emb r a s i l . c om . b r / b o l e t im

p.
 4

  d
e 

5 



Longe de estar encerrado esse debate, deixo em aberto as inúmeras lacunas de que 

certamente não pude dar conta, para que possamos avançar, cada um de nós, nessa 

discussão tão premente, ainda mais, e cada vez mais, no atual cenário político-econômico- 

social de nosso país. 
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